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Não fixeis o vosso pensa-
mento apenas sobre a vida 

'humana, pensai também em 
% todas as creaturas, mesmo as 

K mais humildes, porque elas to-
adas têm o logar indicado no 
í plano eterno, porque até mes-

SÈii o os menores insétos pos-
R s u e m individualidade própria, 
A t e n d o percorrido algumas vi-

;das em outras condições e 
laltando-lhes ainda percorrer 
iutras sem número até o fim 

"de sua respectiva evolução. 
Assim, quando observais a 

natureza que vos rodeia, pro-
curai olhar coin amòr as ar-
vores e as flores, procurai 
compreender a voz das ondas, 
procurai surpreender a respi-
ração dos rochedos; porque 

[ todas estas cousas fazem par-
te do plano divino e já tive-
ram todas elas uma vida mui-
tíssimo longa, mesmo em ou-
tras esféras; todas as vidas de 
todas as fôrmas mudam, pas-
sam de um plano de vida a 
outro, mas nunca se perdem. 

Quando pensais na vida do 
além, não esquecei portanto 
as outras creaturas. O núme-
ro de mundos é infinito e ca-
da um representa uma esféra 
de vida, mesmo se em certos 
casos esta seja tão embrioná-
ria que nio se possa quasi 
percebe la ou se, em casos 
ainda diferentes, tenha alcan-
çado um tão elevado grau de 
evolução que vós nào podeis 
concebe-la. 

Assim existem ainda alguns 
planos de vida ultraterrena 
nos quais as condições dt vi-
da assemelham-se de certo 
modo ás da terra. Hospedam 
eles as almas cuja evolução 
não é suficiente para ingres-
sar em fócos de mais luz, e 
que ainda têm necessidade de 
viver no meio de cousas que 
não sejam dissemelhantes ás 
que deixaram sobre a terra, 
muito embóra sob forma fluí-
dica. que despertam a sua 
atenção, agitam as suas facul-
dades latentes e desenvolvem 
os seus poderes creadores e 
excitam a sua vontade. Não 
deveis por isso maravilhar-vos 
quando algumas almas vos di-
zem, por exemplo, que "têm 
uma belíssima casa" ou que 
"cultivam as flôres". Tudo is-
to representa uma tentação ou 
um meio para o desenvolvi-
mento, e efetivamente, quando 
uma alma se acha suficiente-
mente evoluída, não precisa e 
nem deseja mais aqueles tra-
balhos ou aquelas cousas. Por-
que o seu desejo tende então 
a libertar-se de tudo quanto 
significa posse, para dedicar-
se ao serviço das forças di-
vinas, auxiliando e acompa-
nhando nas suas canseiras a 

todos quantos se acham ain-
da ligados á terra, e que lu-
tam para libertar-se das pesa-
das cadeias que os mantêm 
presos á vida material. 

Quando certas almas vos fa-
lam exclusivamente de cousas 
terrenas, podeis estar ceitos 
por conseguinte, de que tais 
almas ainda não progrediram 
muito; mas diante delas, como 
diante de tudo está a eterni-
dade, e chegará o tempo em 
que também estas almas con-
seguirão livrar-se da tentação 
e do desejo, para agir segun-
do a Vontade Divina. 

Não esquecei por isso, que 
as almas, mesmo as que vos 
foram caras, podem achar-se 
nas mais variadas condições. 
Algumas estão em plena luz; 
outras encontram-se nas estra-
das mais densas, porém por 
espontânea vontade, etn mis-
são; outras lutam e sofrem 
para desvenciliar-se de todas 
as escorias de que se achavam 
revestidas durante a vida ter-
rena, ou esforçam-se por des-
truir a vaidade que certo tem-
po as movia; outras ainda tra-
balham para iluminar o pró-
prio coração de simplicidade 
e pureza. Mas todas elas re-
presentam e constituem uma 
grande família sem limites nem 
fim. E todos algum dia al-
cançarão a méta. 

No plano da Creação o ri-
co e o pobre, o gênio e o hu-
milde, são iguais, igualmente 
amados e honrados. Assim, 
quando vós vos perguntais 
porque não sois dotados com 
certos talentos, porque não se 
vos ofereceram certas oportu-
nidades que outros aproveita-
ram e que pareciam passir 
longe de vós, porque as vos-
sas ambições foram vãs, pen-
sai e refleti que no templo 
mais recondito do vosso Eu 
existe uma centelha da Von-
tade Infinita, que todos pos-
suis as dádivas divinas, que 
sois gotas esparsas de uma 
única Nascente á qual todos 
vós vos reunireis de novo. 
E lembrai vos também, que 
fostes vós próprios que es-
colhestes para vós uma posi-
ção humilde, a desejar aque-
las lutas e desilusões, para 
que assim reconheçais de que 
o fardo pesado que hoje vos 
enche de canseiras representa 
o caminho que amanhã vos 
conduzirá á luz. 

Quando tiverem atravessado 
a grande barreira aqueles se 
julgam sábios porque na sua 
peregrinação terrena acompa-
nha-os uma bagagem de co-
nhecimentos, passarão pela hu-
milhação de constatar que na-
quele plano de vida tal baga-
gem de nada lhes serve. O 
que será daqueles sábios e sa-

S O N H A D O R 

Ou filhos deles, meu amòr, têm tudo:... 
Bonecas, jóias e brinquedos finos... 
Envolvidos na renda c no veludo 
São, belos, intangíveis e divinos... 

E In, meu filho, assim, quasi desnudo, 
Ao lêo, exposto á fúria dos destinos, 
Kão tens ao menos um sapato rudo 
l'ara os teus pés gelados e franzinos... 

Meu filho, dorme neste rude braço 
Cheio de calos e de cicatrizes, 
Mas que nunca vergou-se de cansaço... 
Espera, filho, espera wn pouco mais; 
— Todos os lares hão de s«r felizes, 
Todos os berços hão de ser iguais... 

DJALMA ANDRADE 
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bichões que hoje ignoram os 
ensinamentos do Cristo e que 
chegados á outra margem, ti-
verem de assistir, eles mes-
mos, àquilo que nas esfé-
ras de luz podem fazer os hu-
mildes de coração e de men-
te, hoje tão despresados pe-
los primeiros? O orgulho cé-
ga-os, e eles não podem vêr 
a luz que brilha sobre o ca-
minho da cruz, do sacrifício, 
do arnôr por todas as creaturas. 

Não vos perpassa um arre-
pio de reconhecimento á Bon-
dade Infinita, por esta divina 
igualdade que ninguém esque-
ce e ninguém descuida. Vós 
dizeis: Deus é infinito; e eu 
acrescento: o Amór de Deus 
é infinito. 

Vós vos perguntais porque 
e que o Eterno não quebra 
para sempre os grilhões que 
vos detêm. Se fizesse isto, 
vós ficaríeis para sempre no 
estado em que vos achais, e 
a vossa evolução terminaria. 
Trabalhai para o bem de 
todos: esta é a minha men-
sagem. t Zodíaco. 

Se quer estar 

í-iti contato oora o movimento ar-
tístico. Hf.rnrit), religioso e eco-
nômico de sus terra, leia "Ilus-
trarão Brasileiro", a rerlsta (las 
elites intelsetuais do Brasil. Á 
rendi em Iodas os banca« de jor-
nal» r 3WKXI. 

DOUTRIN ADORES 
ESPIRITAS 

O artigo inserto nas colu-
nas deste jornu! no número 
p. passado, sob o título mar. 
gituido, foi assinado por mim 
e continua eendo dt; minha 
exclusiva responsabilidade 
pessoal. 

O qualificativo de Secreta-
rio do Centro Espirita "Es-
perança « Fé", com que me 
assinei, foi por mim usado 
apenas pura mostrar ns cre-
denciais com as quais escre-
via sobre o nssunto versado 
naquele artigo. 

Acredito que os conceitos 
por mim expendidos naque-
le escrito poderfio ser, o o 
serão mesmo, subscritos por 
grande número de confrades 
sensatos e nouscios de suas 
responsabilidades de verda-
deiros espíritas não só de pa-
lavras, mas na exemplificação 
quotidiana da doutrina espíri-
ta, mas entretanto não foi 
pretendendo expressar o pen-
samento de meus companhei-
ros do Centro, e nem o dos re-
datores do jornal que usei da 
menção do cargo que ocupo. 

Confirmo plenamente os 
conceitos por mim expendi-
dos no artigo anterior, e ain-
da acrescento: 

O conferencista que quizer 
estar a altura de sua missão, 
nSo só versando assuntos es-
píritas mas qualquer maté-
ria, precisa conhecer pelo me-
nos os rudimentos fundamen-
tais da língua etn que Tala ou 
escreve, do contrario em vez 
Ae 04(ou r>40, quanto mais 
peior) conferencia* espiri-
tualista, produzirá quando 
muito 54 "quiehotiidas". 

"HOMEM! ACOKUA,EXA-
MINA TUDO E ABRAÇA O 
QUE FOR MELHOR". 

•Josf Engracia de Faria. 
* e. etpuhm XtpefWW;« **»•' 

F R A Q U E Z A S 
Como se paga o bem 

no mundo. . . 

Aquele que fizér um bene-
ficio, faça-o sem intuito de 
recompensa, porque esta nâo 
virá mesmo. A humanidade 
foi e será ainda por muitos 
séculos ingrata, mal agradecida. 

O que se ha de fazer, si é 
preciso que assim aconteça? 

Cristo, que foi o Enviado 
dc Deus, para nos trazer a 
nova da verdade, que era bom, 
na mais ampla acepção da pala-
vra, foi traído por um seu dis-
cípulo amado, com o qual dis-
tribuiu iguarias de sua mesa, 
porque nós outros, tão peque-
ninos, não havemos também 
de receber o mal, em paga do 
beneficio que fizémos? 

O mal ainda reina no cora-
ção do homem, que está pron-
to a apunalar o seu benfeitôr 
pelas cóstas, na primeira opor-
tunidade tjue se lhe oferecer. 

E é porisso mesmo que dis-
semos: quem fizér o beir, fa-
ça-o sem esperança de recom-
pensa na terra, porque aqui 
ainda se retribtie com o mal. 

Dc mim pósso dizer assim, 
porém, estou resignado, forte 
para enfrentar os vendavais, 
porque me acho revestido com 
a couraça da paciência e graças 
ao Creador, sei perdoar. 

Indivíduos ha, tão infelizes, 
tão coitados, que, muitas ve-
zes, partilhando da mesa de 
um seu benfeitor, esquecem 
momentos depois, do benefi-
cio recebido e, á socapa, lan-
çam as maiores infamlas, os 
anonimatos, as calúnias, con-
tra o lar que lhes matou a 
fome.. . 

Como é triste isso, como é 
de se lastimar um coitado 
ass im. . . 

Como deverá ser desgraça-
do o seu despertar na vida 
de além túmulo... 

Cumpre-nos orar por eles 
desde já, implorando a Deus 
misericórdia e perdão para eles. 

Comigo, porém, pérdem o 
seu tempo: Suas cartas anô-
nimas, seladas ou nSo, ficarão 
na pósta restante e dali terão 
o destino que lhes está reser-
vado, porque, nem o correio 
possue um lugar para guar-
dar Ião indescentes carias... 
Pobre humanidade: 

Pobres coitados, o mal que 
fazeis virá de retorno, com 
maior intensidade ainda, so-
bre vós mesmos e é porisso 
que, nas minhas oraçOes. não 
me cansarei de implorar a 
Deus muita compaixão j>*ra 
vós outros... E nâo julgueis 
que nâo vos descubro.. 

ARISTÓTELES 

O alcool <s o fumo corrompem 
o caráter c arruiitsm o 
s»6de — 
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Apezar da superstição reli-
giosa de, talvez, muitos dos 
«ossos leitores, os quais em 
falta de melhor entendimento 
se circunscrevem no prefixo 
dogmático de que Deus creou 
o Céu e a Terra sem se preo-
cuparem de como essa crea-
ç5o poderá ter-se realizado, 
nós continuaremos a abordar 
a questão bastante transcen-
dente da formação de um sis-
tema solar. 

Para nós a Natureza é re-
gida por leis, por meio das 
quais se operam os fenóme-
nos. E temos assente que es-
sas leis são uniformes dentro 
de um plano, isto é, o da 
multiplicidade dentro da uni-
dade. 

Pensamos que com isso re-
solveremos a questão das ana-
logias e estabeleceremos a har-
monia. 

Uma gota d'agua, por exem-
plo, é a fração de nuvem, que 
e u'a massa de vapor con-
densado. E essa nuvem se 
desfaz em gotas pela rarefa-
ção do ar atmosférico, sendo, 
absorvido o seu elemento e 
refeito etn nova nuvem todas 
as vezes que as condições 
climatéricas excite os elemen-
tos de que se compõe. 

Assim, a potencialidade da 
Natureza, de uma que é, ma-
nifesta-se como que fraciona-
da, em vários fatores, ein in-
términas manifestações, con-
servando sempre a energia de 
reconstituir se e de se man-
ter integral. 

Para nós, portanto, todos os 
fenómenos assentam ein bases 
eternas, inalienáveis, tendo a 
rege-los leis inteligentemente 
coordenadas. 

Segundo a nossa concepção, 
essa harmonia assenta na lei, 
já conhecida ein física, de que 
toda ação produz unia reação, 
sendo esta reação o equilíbrio 
para se produzir uma novaa-
ção iguai á primeira, e assim 
sucessivamente através do 
tempo e do espaço. 

Para melhor esclarecimento 
dessa idéa, vamos exemplifica-
la assim; Si movimentarmos 
um número indefinido de en-
grenagens dispondo-as uma 
após outra em linha horizon-
tal, movendo a primeira em 
um dado sentido, verificamos 
que a segunda mover-se-á em 
senlido contrario; a terceira no 
sentido da primeira; a quarta 
no sentido da segunda, e as-
sim por diante indefinidamente. 

Isto demonstra como cada 
ação provóca uma reação igual 
e contrária. 

De maneira que a consti-
tuição do nosso sol, paranós, 

não deixa de ser a consequên-
cia da ação reflexa de corren-
tes de força de outros siste-
mas solares os estrelares. 

Admitimos até que determi-
nadas energias de dous siste-
mas solares, diversos entre si, 
e antagônicos em seu movi-
mento, hajam produzido duas 
correntes que se chocaram, 
fundindo-se pela sua natural 
condição de polaridade, pro-
duzindo-se assim o fenómeno 
físico a quem denominamos' 
SOL. 

Pela mesma razão, e em obe-
diência á mesma disposição, 
essas correntes em via de fu-
são, ou em razão do próprio 
choque, produziram correntes 
secundarias que deram como 
resultado a constituição do 
nosso sistema planetário, o 
qual está em direta dependen-
cia do Sol. 

Portanto, a constituição do 
próprio Sol, para nós é um 
simples fenómeno ffsico; isto 
é, a consolidação de um ele-
mento etérico; ou melhor a 
fosforescência do elemento 
eter em atrito vibratório por 
divergencia de correntes, tal 
como, em minuscula propor-
ção se nos apresenta a luz 
na tampada eletrica que é de 
nosso comum conhecimento. 

Nessa questão, restar-nos-ia 
ainda ventilar uma condição 
ainda mais transcendente; isto 
é, si os fenómenos físicos que 
objetivam aos nossos senti-
dos são reais ou si apenas a-
parentes. 

Por exemplo: a luz que se 
manifesta no globo da limpa-
da, apresenta-se á nossa vista 
como um játo compito. Entre-
tanto sabemos que a fosfores-
cência é tão apenas o efeito 
do conflito de duas corren-
tes; e que tão apenas cesse a 
causa desaparece o efeito ob-
jetivo. 

Pode-se, pois afirmar, que 
esse fenómeno é objetivamen-
te aparente, assim como apa-
rente podem ser todos os fe-
nómenos chamados físicos. 

Demais, alguns cientistas 
conseguiram definir que o tes-
temunho dos sentidos é ilu-
sorio. 

Por exemplo, dizem: que a 
côr não existe na natureza; o 
que ha são ondulações do 
eter fazendo vibrar o nervo 
ótico que, por seu turno, cria 
em nós a ilusão das cores; 
que os sons não existem ab-
solutamente na Natureza, e 
que nela não ha sinão vibra-
ções de certa extensão e ve-
locidade no ar que são, por 
si mesmas, silenciosas. 

Si apalparmos um corpo so-
lido qualquer, ficamos certos 
de que ele de fáto oferece re-
sistência á compressão: en-
tretanto ele é constituído de 
moléculas que de modo al-

gum se tocam e que se acham 
em estado perpetuo de vibra-
ção muito intensa. 

Pondo em evidencia esses 
fátos, propondo possibilidades, 
ventilando hipóteses, temos em 
mente incentivar a curiosida-
de e o interessaitiento da ob-
servação dos nossos seme-
lhantes em busca do real na 
Natureza. Pois está em eviden-
cia que muito do que se apre-
senta aos nossos sentidos co-
mo objetivamente real, é ilu-
sorio. Assim, talvez ilusória 
seja a matéria grosseira que 
se apresenta aos nossos pró-
prios sentidos. 

Para apurar isso, talvez de-
penda do acunie do nosso pró-
prio Espírito. 

Antonio Basso 

O despertar de uma 
n â r Â A pelo Almirante ItaVCHJ THOMPSON 
© um livro cuja leitura se impõe 
ás camadas sociais, ás massas 
popularesj neste momento em que 
se degladiani partidos políticos e 
idéas extremistas. Tanto o reli-
gioso como o livro pensador, o 
governista, o oposicionista, o con-
gressista, o ' sindicalista, o bur-
guez, o proletário, o professor c 
o estudante encontrarão nele en-
sinamentos e temas para discus-

são. e esclarecimento. 
A1 venda nas livrarias: .Alves — 
Rua Ouvidor, 106. Antuiies— Rua 
Buenos Ayres. 13U, ou nu "A xVo-
va Era", caixa Gó — FRANCA 

S E N S A C I O N A L 
Já de ha dias que corvia cé-

lere uma noticia sensacional, em 
torno de um fito que aqui se 
registava. 

Dizíamos frequentadores das 
sessões espíritas do templo Vi-
cente de Paulo, que ali se vinha 
manifestando ultimamente o es-
pírito de um estrangeiro, cuja 
pronuncia fazia crer que se tra-
tasse do idioma russo. 

O médium que recebia esse 
espírito era osr. Mario Pasotí, um 
dos zeladores do jardim da pra-
ça da matriz, pessòa conhecida 
por todos desta cidade. 

Era um boato. Entretanto, a 
atenção dos que souberam dis-
so se voltou para o sensacional 
fato, divulgado por pessoas que 
diziam ter presenciado essa co-
municação mediumnica. 

Curiosos, fizemos questão de 
ir assistir a uma sessão no tem-
plo acima citado. 

1'ara domingo passado estava 
designada uma sessão, que se 
realizaria ás 19 horas. 

Á hora aprazada lá escavamos. 
Varias pessoas já se encon-

travam naquela casa, ávidas para 
presenciarem a manifestação do 
espírito, que parecia desej»r reve-
lar algo de interessante. 

Apesar de não ser espírita, o 
sr. Jacob Richmann, estabelecido 
nesta cidade, acedeu a um con-
vite para servir de interprete, 
caso o idioma usado pelo espi-
rito fosse o russo. 

Minutos depois de iniciadas 
as orações, o médium Mario 
Pasotti é tomando pelo espírito. 

Começa a falar. Ninguém 
comprchende o idioma. O pre-
sidente da sessão, sr. Agostinho 
Tofoli, dirige se ao sr. Jacob, 
perguntando-lhe si compreendia 
o que pronunciava o mé-
dium, tendo o interrogado 
respondido que sim. 

A principio, o interprete ficou 
receioso. Minutos decorridos, 
ciente de que não corria perigo, 
travou conversação com o espí-
rito, que disse ter-se desincarna-
do ha s anos, na Rumania. Longo 
seria descrever o que vimos. 

N ã o temos credo religioso, e 
por isso sentimo-nos muito á 
vontade para declarar que esse 
fito muito contribuiu para po-
sitivar que ha de fato, rcvela-
çães do além e que o espirius-
mo é de fato uma relidade. 

Conhecemos ha tempos o sr. 
Pasotti que além de ser um 
homem serio, sempre residiu em 
Pinhal, onde nunca tentou bal-
buciar uma palavra senão no 
idioma oficial do país. Nestas 
condições, não seria possível que 
esse senhor fosse capaz de falar 
russo sem que algo dê anormal 
lhe desse essa faculdade. E isso 
só se justifica com as afirmações 
do espiritismo. 

(d"A Gazeta"—E. S. do Pinlial) 

Casa de Saúde 
em S. João da Bôa Vista 

Por um confrade foi doado ao 
Centro Espírita "Anjo Ismael", 
conforme escritura, livrada no 
Cartorio do 3°.Oficio da Comar-
ca, uma grande area de terre-
no para a construção de uma 
Casa de Saúde e um Albergue 
noturno. As obras deverão ser 
iniciadas dentro de breve tem-
po. Tratando-se de uma gran-
de obra de caridade, a Direto-
ria daquele Centro por nosso 
intermédio, fará um apelo a to-
dos os confrades para lhe en 
viar donativos quer cm dinhei-
ro ou material de construção. 
Por esta grande Caridade os 
seus diretores, desde já agrade-
cem penhorados. 

Todos os donativos poderão 
ser endereçados àquela Socieda-
de ou aos seus Diretores. 

* 
* * 

Espíritas! Cumpri o vosso 
dever auxiliando os confrades 
de São João da Bôa Vista no 
levantamento dessa grande obra. 

Em Restinga o Espiri-
tismo progride 

Um grupo de confrades da 
3a. revelação, cogita no mo-
mento, de fundar nesta locali-
dade um Centro Espirita, para 
melhor difusão da doutrina que 
proressa. 

Tendo já providenciado a res-
peito dos estatutos regulamen-
tares, alugou ao mesmo tempo 
uma espaçosa casa em ótimo 
ponto, onde, três vezes por se-
mana haverá trabalhos, estabe-
leccndo-se que serão as terças, 
quintas e sábados. 

Restinga está de parabéns por 

este acontecimento. Eu, de mi-
nha parte, como crente, louvo 
os donos dessa iniciativa e fa-
ço votos a Deus para que a 
idéa não pereça, lançada como 
foi, em tão bôa hora. E os es-
píritas locais contam não só 
com o apoio desta folha, como 
também dos confrades em geral. 

A grande arvore do espiritis-
mo, cada vez maior, e mais vi-
çosa, a pouco e pouco vai lan-
çando galhadas até cobrir um 
dia a face da terra. Mas nem 
podia ser de outra maneira, 
pois os tempos são chegados. 
Hoje ninguém mais teme o Es-
piritismo; até seus inimigos de 
ontem, aceitam-no de bom 
grado c reconhecem a legitimi-
dade de seus ensinamentos. 

N o dia pois, em que se inau-
gurar o nosso centro, virá de 
Franca uma caravana especial-
mente convidada para esse fim. 
E que Deus então, afirmando 
a realidades de nossos sonhos, 
derrame sobre a cabeça de to-
dos os eflúvios de sua benção, 
permitindo a seus filhos a con-
tinuação da grande obra de es-
palhar o Bem a toda gente, sem 
distinção de côr ou nacionali-
dade. 

P. Veríssimo 

R SÍFILIS, 6 CIVILIZAÇÃO E II MIS-
SÍO 00 MfOICO 

Radio-Ple3Íra - S(1 nei Amaral 

Recebemos em um belo fo-
lheto, editado pelas oficinas gra-
ficas do "Comercio da Franca", 
a palestra realizada pelo radio, 
durante a semana ruralista, pe-
lo dr. Sídnei Amaral, subordi-
nada ao têma epigrafado. 

Nessa palestra, além de aba-
lisado médico, de nome já fei-
to, o dr. Sídnei se revelou tam-
bém um fino literato, pois o 
seu trabalho reúne em beiissima, 
fôrma literaría, sadios conselhos 
profiláticos, ensinamentos úteis, 
e a solução púbtica-social que 
o problema da sífilis está exi-
gindo no Brasil. 

T ã o util se nos afigura o tra-
balho do Dr. Sídnei que nos 
abalançamos a fazer-lhe um ape-
lo 110 sentido de que não fique 
só nesse tãó proveitoso traba-
lho de vulgarisação, pois estamos 
certos que para o Radio Club 
Hertz todas as semanas são ru-
ralistas no sentido de divulgar 
ensinamentos úteis para o povo. 

Agradecemos penhorados a 
valiosa oferta da brochura que 
recebemos. 

I 

OS BENÉFICOS EFEITOS DO 
REGULADOR SANI"ANA 

PARA A MENINA, FADA A MOÇA 
toma facll e sem sofrimentos o período do desenvolvimen-
to, iar. desaparecer os sofrimentos mensal?: — perdas abun-
dantes, irregularidades menstruais, dores no ventre e nos 
rins, peso o cnimbràs lias pernas, palpitações, dôres de ca-
beço, bafos de calor, arrepios, crises de nervosismo, prepa-
rando-«, assim, para uma maternidade sã e normal. 

PARA A MULHER 
que se aproxima da Idade Crítico, evita a : gravos compli-
cações que «urgem nesse período delicadíssimo na vida da 
niiiliier: — sufocações, hemorragias, vertigens, suores, ir-
ritabilidades, e todas as domais serie d« perturbações, que 
se fazem sentir nessa époea. 

• PARA A MULHER DE QUALQUER IDADE O 
REGULADOR SANTANA 

6 uma garantia para a conservação da saúde, ponrlo-a a se-
guro das perturbações que de um momento para outro po-
dem ataca-la, privando-a da alegria e do liein estar. De fá-
to, todos os sofrimentos da mulher são causados pela má 
circulação do sangue. 

O Regulador Sant'Ana 

elhcir do gosto agradavcl, preparado sob bases cientificas, 
ioriin o sangue fluido e puro, os vasos elásticos, regulariza 
a circulação, suprlau1 as desordens menstruais, dá a saúde. 

<7-9351 
e. ta 
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ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A GC-nesis — Obras Pós-
tumas- Instruções Praticas enc.cd. 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5? 
O Principiante Espírita ene. 45 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bcH. 5$ ene. 7$ 

NOOUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch, 6$ ene.8$ 

ESTRELL1TA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Calvario ao Infinito «• br. 8$ ene. 10S 
Redenção (rm.) br. 6S ene. 8$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ ene. 8S 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4S ene. OS 
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (nn.) br. 4$ ene. OS 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A.LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. lOSenc. 14$ 
Hí tiritas br. 8$ ene. 10S 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 
O Espiritismo br. 6$ ene. 85 

• ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4S cnc. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 5§ ene. 7$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7S ene. 8S 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. -1$ 
MANOEL ARÃO 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogoniea br. 2$ eue. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 3$ ene. 4$ 
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
nómenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ cnc. 7$: 

Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 6$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8S 
O Mundo lnvisivel e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sêr do 

Destino e da Dôr br. OS ene. 8$ 
Depois da Morte br. 5$ ene. 7$ 
No Invisível br. 0$ ene. 8$ 

li 

O Clausiro H W ™o » « . « j g ^ " S 

CONAN DOVLE 
A Nova Revelação br. 3$ ene. 5$ 

PADRE MARCHAL 
Espírito Consolador br. OS ene. 8$ 

COMUNICAÇÕES 
Convite á FelieMade br. 3$ 

GUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas br. 0$ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de A!-' > Túmulo ene. OS 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos i memorias do 

Padre Oer« > br 5S ene. 7$ 
ROMEU \, CAMARGO 

O Protestante • e o Espiri-
tismo âl.nz s Evangelhos 6$ 

do Sêr br. 2$ cnc. 4$ 
O Grande Enigma br. 4S ene. OS 
Cristianismoe Espiritismobr. 5$ene. 7$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário br. 3® 
O Espiritismo na1 infaneia cart. 38 
O Evangelho das crianças cart. 35 
O Coração de Jesus 
A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 65 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. 0$ 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

j Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
: Jesus — Corpo Flúidico br. 3S 

Catecismo Espirita br. cd. IS cnt. 50$ 
Preces e Explanações br. ed. 1$ cnt. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 6% 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 0$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 0$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 
Potencias Ocultas do Homem 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 

ANTONIO LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na fndia 

EDWARD GREEN 
O Espiritismo 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 0$ 
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6S 

ALFRF.D ERNY 
Psichisnio Experimental ene. 8$ 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 
Encnrrejiamonos d» ent&ôiondar iodo c 
quãkiner livro espírita não «m«ti«t<» dei-
ta Hfttu — O* pedidos iI.ívitRo vir aeotn-

0$ 

br. 2$ 

br. 4$ 

br. 5S 
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Qud íowfcí;; 
nadai Ssisturs? já 
«tu cu tom e;to 
dit i» d«l«s horrível. 
0 ore eu quero t 
Omspífima 

Nas dores de cabeça, as mais violentas, 
a Cafiaspirina tem uma acção prompta 
e energica; é também da maior eflkacia 
contra as dores de dentes, de ouvido, 
rheumaticas, etc. Recuse tudo que não fôr 

CAFIASPIRINA 
o remedio de confiança 

garantido pela Cruz Bayer 
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ACESSORIOS EM GEIUI. I>AltA AUTOS GASOLINA 
OLEOS, PNBOBE CAMARAS DAS MKLPOSE8 MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 

Material completo para qualquer tofctalacío clelHca. Kn-
carrPjja-Ho rfe todo e qnnlquer wrvfço, tlisnmino, 

para inso, de pcstujnl habilitado, imintoftaó 
ama oficina mecânica a eapiiclio 

K A D I O S 
Ruprcscntante (loa mais afamados apnrelbtM, U» irtitlae 
curta» c l a rgu , paru tmlos os preçon. O» (ii.atvlho» «no 
vendidos mm todas as garantias, «fervendo o í - w ç o 
gratuito, rielo IraWI tw-nico moonloo i 0 8 R PIRKP «(IN-

TEIRO, conhecidíssimo em nos melo. 
G A R A G E 

Ema bem montada (THra<fc •> ofidna mecanica íUsp5e <lo 
pessoal hahilisriino para to«!o « iiu.ilqtier serviço 
rio ramo, com «»pceialidnde um refoimas obmpleut) 
de autotnoveis. Pinturas a Dttco. -:• -t- -:- -:• 

A n g e l o R r e s o t t o 
P r a ç a N . S . d a C o n c e i ç ã o , 0 9 4 

F R A N C A 
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Você está com as gengivas 
irritadas, sangrentas, ou 

deitando pús? 
È fácil encontrar um remédio 

carantido, que poderft ser a-
plicado por mesmr, 

Procart-ocoin o cirorgiãodentista 
ODILON J. FERREIRA 

que lhe rtnrá imediato «lírio e a 
cur» com (teu utso 

Rua Gois;. 6 - I ITIGUtRi 

Quando tia mulher o sangue não circula 
etc paralisa e enfcorgita as vjias, em rada período catswoirtal 
npilrecem : — Irregularidades menstnufs, regras atraradas ou 
Mluitadaj», Ilóres ny ventre e nos rins, peso fl citabr»« na» 
pena«, frio tios pés, |«tpilaçõe«, gufoençõe», dórea de cabeça, 
oafos ue calor, arrepio«, i-rise de nervosismo. 

Sempre » má elrctilnçSo Jo »an^ue se dévem: — varires 
Internas ou externas, ulceras varicósos, pernas Incitada« acom-
panhadas rie manchu» violácea«, flcljiies, que torturam uma In-
finidade de mulheres e i ni |>tu-iluular aquelas que trabalham. 

K sempre n dofélttnwa eircuhigão do sangue tm devem 
as iloloroSüM eomtillMlções <tn Edndc Crítica, falta de regraB « 
sofrimentos que derivam de metrit«", fibromas, etc. 

l'nra eritar este» males e perigos, toda a mulher i'uidí-
kliatameúte «t> ItKOIJLA-
jatí boje conhecido para dosa de sga saúdo deve recorrer imeitiatamcnte st» KEOIIIA-

DOlt 8ANTAXA, o melhor preparado até boje conhecido para 
a cura radical de toda» afl doença* o enfermidades que ata-
cam u Mulher. 

R e g u l a d o r S a n t ' A n a 

ms* 



Beneficio em prólda 
Casa de Saúde 
"Allan Kardec". 

Dia 2z de Julho p, p. segun-
da feira, foi leeado .1 efeito um 
espetáculo no Circo Bandeiran-
tes em beneficio da construção 
do novo pavilhão da Casa de 
Saúde "Allan Kardec". 

Esse espetáculo produziu a 
renda bruta dc i.O82$OOO, da 
qual deduzindo-se as despesas 
na importancia total de t i o j o o o 
resultou a quantia liquida de 
reis 97-!Soco que foi distribuí-
da nas seguintes condições: 

600/0 ao Circo Bandeirantes 
583$ZOO 

400/0 em beneficio da casa 
588S800. 

Total rs. 9728000. 
Devido ao gesto de solidarie-

dade humana que tanto eno-
brece quem os praticou conse-
guimos as isenções dos paga-
mentos de luz, imposto muni-
cipal 5 0 0 d a banda e outras 
despesas forçadas na impor-
tancia total de reis 329S200. 
Ao Exmo. Snr. Prefeito Munici-
pal, gerente da Cia. Francana de 
Eletricidade, maestro da brilhan-
te banda municipal, e aos seus 
dignos companheiros a nos-
sa viva gfatidão. 
A o povo francano também que 
generosamente concorreu para a 
obtenção do resultado acima, 
e a Empresa Circo Bandeiran-
tes pelo seu donativo de réis 
59$6co as espressões de nosso 
eterno agradecimento. 

AOS BRASILEIROS 
em geral, recoinenduntos a lei-

tura dos livros do 
ALMIRANTE THOMPSON: 

O TRABALHO 
O DESPERTAR DE 

UMA NAÇÃO 
AS BRASILEIRAS 

coui especialidade, recomendamos 
os livros do mesmo autor: Para 

que os brasileiros ioiatn e . . . 
raciocinem 

A EDUCAÇÃO 
PALESTRAS EDUCACIONAIS 
NA PESQUIZA DA VERDADE 

SUBTILEZAS 
A ARTE DE VIVER 

A' venda no liio de Janeiro: li-
vrarias, Alves —Rim Ouvidor 160 
Antunes—Rua Buenos Aires 183. 
ou 11a "A Nora Era" caixa 05 
- FRANCA 

Centro Espirita « 
SÃO JOÃO DA BÔA VISTA 
E m assembléa geral, realiza-

em 16 de Junho p. findo, foi 
eleita a seguinte Diretoria para 
O período de 1935 a 1936: 

Presidente, Antonio J. Ca-
bral de Vasconcelos; Vice-idem, 
Pedro Cabral dc Vasconcelos; 
10. Secretário, Mario Celeghini; 
2". idem, Piulo Cabral de Vas-
concelos; c Tesoureiro, (zaias 
Ronagnoli. Pelo irmão Presi-

' dente foram nomeados os se-
guintes: 10. Zelador, Antonio 
Celeghini; í». idem, Catarina 
Prjmols; Fiscal, Orlando Guer-
reiro; Comissão dc propagan-
da, José Forli Alanaesi, José 
Sargaço e Guilhermina Richieri. 

O Espiritismo em 
JERIQUARA 

Conforme noticiou nossa edi-
ção anterior, realizou-se a 20 de 
julho a instalação oficial do Nú-
cleo Espirita "Eurípedes Barsa-
nulfo", bem como a eleição (la di-
1'etoriu definitiva, que sofreu li-
geira modificação com relação ao 
2.o secretário e ficou assim cons-
tituída para o mandato 1935-36: 

Presidente, Antonin Barbara 
Primo; Vice-presidente, José Má-
ximo Balieim Primo; l.o Secre-
tário, Jose Pinheiro Filho; 2.o Se-
cretário, d. Umbelina Pinheiro da 
Siiva; l .o Tesoureiro, Joaquim 
Inácio de Sousa; 2.0 Tesoureiro, 
Joaquim Inácio Filho; Orador, 
Teofilo R. Pereira. 

Comissão de Contas: Manoel 
Rodrigues de Paula, Evangelista 
Borges cia Silveira o Antonio de 
Oliveira e Sousa. 

Assistência aos Necessitados: 
d. Maria Sizcnando do Carmo, d. 
Maria José Barbosa, d. Lacrcia 
de Paula, ti. Maria de Lourdes 
Balieim Santos e d. Sebastiana 
de Paula. 

Terminada a formalidade da 
proclamação e posse da nova di-
retoria, usou da palavra o ora-
dor do Núcleo, que discorreu Ion-
gaaiente sobre os princípios bá-
sicos da doutrina, bem como con-
clamando ó observação dos de-
veres de uns para com os outros, 
referindo-se ao fim á guerra que 
se vem armando para a destrui-
ção de parte dos póvos, fiaicn c 
exclusivamente pela prepotencia 
do orgulho das nações que se es-
queceram do lema: ' Amai-vos 
uns aos outros", 

Ein seguida o médium Lazaro 
de Sousa, recebeu do Além uma 
entidade que pronunciou unia lin-
da oração, saudando o Núcleo e 
encorajando os seus membros á 
luta pela Verdade. 

No dia seguinte uma caravana 
do Centro "Allan Kardec" de Itu-
verava visitou o Núcleo, realizan-
do ao mesmo tempo lima confe-
rencia pública, ao ar livre. Nesta 
reunião falou apresentando a Ca-
ravana, o prof. T. Pereira, esfor-
çado batalhador, que apresentou 
também o conferencista Onofre 
Batista. Falaram os snrs. Aristi-
des Leão, Misael Silva, Onofre 
Batista, cuja conferencio durou 
uma hora sob os mais calorosos 
aplausos, encerrando a reunião, 
com sábiRs palavras, o sr. João 
Caetano de Menezes. 

Tudo terminado, entre alegria 
geral, 11 caravana visitante rumou 
para o local de sua procedencia. 

LAMPADAS: 
De 5 a 50 Watts-120 Volts 
Rs. 2SOOO 
De 10 a 00 Watts-220 Volts 
Rs. 2 $800 

sô 11a 

• Agência F O R D 

Enlace Issls-latorraca 
Consorciarsm-sc 110 dia 17 

p. passado a surta. Nilza C. 
Assis, pupila do snr. Benjamim 
Assis, Comerciante, e de d. Ma-
ria Assis, com o professor Luiz 
Latorraca, filho de nosso con-
frade snr, Francisco Latorraca, 
comerciante aqui estabelecido, 
e de d. Jeronima Latorraca. 

Apresentamos nossas sinceras 
felicitações aos jovens nubentes, e 
congratulações aos seus pro-
genitores. 

DR. LUIZ R A M O S FILHO 
BX-TKT. PROP. MIODRLCOUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhoras 
Instalação para exames completos de R A I O S X 

Atende chamados pura outras localidades 
Consultório e residencia: Praça Nossa 9. da Conceição, llOT 

TELEFONE, 283 - - - FRANCA 

Quem hão conhece a vi-
da horrível de bandido que 
levara Antonio Silvino? To-
dos que se interessam pela 
vida nacional, não ignoram a 
serie enorme de atrocidades 
cometidas pelo "terror do ser-
tão nordestino", barbaridades 
indescritíveis pelo dantesco 
das suas proporções. As fa-
çanhas de facínora encheram 
páginas e mais páginas dos 
jornais da época e o nome de 
Antonio Silvino fazia eriça-
retn sb os cabelos de toda ageu-
te pacata. Crimes e mais cri-
mes de morte, espancamen-
tos, assaltos e roubos foram 
perpetrados por Antonio Sil-
vino e seu bando sinistro, até 
que um dia as algemas da 
lei foram postas nos pulsos 
criminosos do bandido, quan-
do uma bula certeira o pros-
trara vencido. Condenado pe-
los nefandas crimes, Anto-
uio Silvino entrou purn a pe-
nitenciaria e ali curtia as 
penalidades que a justiça hou-
ve por bem determinar. En-
tretanto, trabalhado talvez 
pelo remorso de seua átos tor-
pes, voltou-se para Deus, en-
golfando-se no estudo do E-
vaugelho de Jesus á luz sa-
crosauta do Espiritismo, ad-
quirindo, assim, a fé inaba-
lável de que, embora haja si-
do um bandido terrível, nem 
porÍ8So estaria perdido para 
sempre, uma vez que se re-
solvesse a viver conforme os 
postulados do Divino Mestre. 
Ei-lo, agora, enelausurudo de 
corpo, mas cuidando da sua 
libertação espiritual no estu-
do quotidiano da Palavra de 
Jesus. Viu, assim, que a Justi-
ça Divina é infinitamente 
misericordiosa e só nos faz so-
frer ua medida justa das nos-
sas necessidades engendra-
das em virtude da Lei do 
Progresso. Resplandeceu a paz 
na sua consciência ba-
nhada pelo arrependimento, a 
certeza viva de que está em 
nosso querer o fazerino3 se-
car a fonte dos males que 
proporcionamos aos nossos 
semelhantes, e. consequonte-
menle, a caudal de respon-
sabilidades que, pelos nossos 
átos, lançamos sobre nós mes-
mos. Liberto o seu espírito 
das trevas anteriores, nor-
teou-se pela senda da Verda-
de : o bandido de outroru, re-
signado, cheio dessa esperan-
ça imorredoura de que a vi-
da é infinita, iaiciou-se na 
veneração do Bem. E a sua 
transformação moral foi tão 
positivamente bela, que as 
autoridades eonoederam-lhe a 
liberdade condicional! Hoje, 
Manoel Balista de Morais, ex-
Antonio Silvino, egresso da 
penitenciaria, é um arrepen-
dido sincero que se abriga 
sob a egide protetora do Di-
vino Redentor. De bandido 
que fôra, está hoje transfor-
mado num bemfeilor de seus 
semelhantes. Que Deus o am-
pare sempre para que o Amôr 
de Jesus lhe seja o farol nor-
teador de sua vida. É este 
mais um fruto sazonado da 
arvore bendita do Espiritismo. 

Salve, Espiritismo! 

Odilon J. Fcireirra 

Sociedade dos amigos 
de Alberto Torres 

Recebemos do Gabinete do 
Diretor da Diretoria de Estatís-
tica do Ministério de Agricul-
tura, do Bio de Janeiro, cujo 
iluscre titular é o Presidente da 
Sociedade dos Amigos de Al-
berto Torres, cópia, de uma 
carta do Prof. Francisco Gal-
vão Freire, Diretor do Grupo 
Escolar de Aparecida, Norte de 
São Paulo, dirigida ao esforça-
do e ilustre Secretario daque-
la sociedade, Dr. Raul de Pau-
la, da qual, para conhecimen-
to dos amigos e admiradores 
deste ultimo, transcrevemos um 
pequeno trecho: 

"Muito prezado amigo Raul 
de Paula — Atenciosas saudações. 

Acabo dc receber sua carta 
de i j e passo incontinenti a 
responde la pois o meu desejo c 
o iijjís depressa possível desfa-
zer o mau juizo que o distin-
to amigo chegou a fazer de 
mim. 

Em 10. lugar cumpre-me de-
clarar lhe que sinto-me muito 
a vontade para lhe dizer que 
continuo a ser o mesmo ami-
go dc sempre cultuando cada 
vez mais o nome da Socieda-
de A. Torres a quem o meu 
trabalho neste estabelecimento, 
no que concerne ao Clube Agrí-
cola, tudo deve. Esta declara-
ção eu tenho feito e continua-
rei a fazer, verbalmente ou por 
escrito, sempre que o amigo 
quizer e toda vez que s« me 
oferecer oportunidade. 

Eu seria um ingrato e indig-
no se pretendesse ocultar o tra-
balho, a assistência amiga e sem-
pre solicita que não só o meu 
Clube como os demais do paiz, 
vem recebendo da S. A. A . T . 
Continue pois a contar comi-
go como sc nada tivesse havi-
do cm S. Paulo". 

Do Exmo, Snr. Presidente 
da Sociedade dos Amigos de Al-
berto Torres, Snr. Rafael Xa-
vier recebemos a comunicação 
abaixo, que, gostosamente trans-
crevemos : 

"Rio de Janeiro, 11 de Ju-
lho de 1935.—Prezado amigo. 

Quero lhe comunicar que não 
aceitei, nem levei á assembléa 
o pedido dc demissão do car-
go do Secretário Geral apresen-
tado pelo nosso consocio Raul 
de Paula. 

Raul dc Paula representa pa-
ra todos os componentes da S. 
A. A. T. companheiro insubs-
cituivel e o elemento mais pre-
cioso do seu quadro. 

As intrigas com que os ini-
migos da Sociedade vêm pro-
curando arrefecer os nossos 
combates em pról do engran-
decimento do Brasil jamais con-
seguirão nos desviar dos rumos 
que traçamos. 

Estou certo que o prezado 
amigo prestará a esse meu áto 
de justiça o seu inteiro apoio 
e continuará a prestigiar com 
o seu patriotismo o nosso 
esforço. 

(a.) Rafael Xavier, presidente". 
Cumprimos também o grato 

dever de tornar público a nos-
sa gratidão ao dr. Raul de Pau-
la pelo grande auxilie que nos 
prestou, encaminhando e ob-
tendo a rápida solução de uma 

Associação benefi-
cente do trabalho 
A 14 do mês p. passado 

foi eleita a nova Diretoria da 
Associação Beneficente do 
Trabalho de Franca, para o 
mandato de 1935-36, ficando 
assim constituída: 

Presidente, Silvio Teixeira; 
Vice-presidente, Silvério Blois; 
1." Secretário, Eufrasino Mo-
reira; 2.° Secretario, Cláudio 
Junqueira; 1.» Tesoureiro, Vir-
ginio Reis; 2." Tesoureiro, An-
dré Fernandes Garcia. 

Conselho Fiscal: José Pon-
ton, Matusalem de Melo e Jo-
sé Vitorio Teixeira. 

Conselho de Sindicância: 
Antonio Capel Garcia, Orlan-
do Paludeto e Clodomiro Fer-
reira da Silva. 

Comissão de Propaganda: 
José Ramon Capel, Domingos 
Guasti, Antonio Provenzano, 
João Gilioli, Frederico de Cas-
tro, Antenor de Oliveira, Be-
nedito Vicente da Silva, Pri-
mo Menegueti, José Sanches 
Seguro e Francisco Caprici. 

Assembléa Oeral: Presiden-
te, Dr. Romeu Amaral; Vice-
presidente, J. N. Sayão Lo-
bato. 

Nós que conhecemos o 
papel que essa veterana insti-
tuição desempenha na ordem 
das cousas humanas, não po-
deríamos deixar de felicita-la 
pela nova diretriz que vai ter, 
garantido-lhe novas conquistas 
no campo da benemerencia, 
primeira condição de sun ra-
zão de ser. 

Oxalá pois que a gestão 
dos novos diregentes seja coro-
ada de pleno êxito, fruto da 
capacidade administrativa dos 
que ora tomaram a si a imeum-
bencia de alargar o conceito 
da nobre casa, elevando-a ao 
mais alto gráo possível, com 
um Índice de benefícios que 
patenteiem a sua finalidade. 

R I F A 
Está marcada impreterivelmen-

te para o dia 7 proximo, a extra-
ção pela loteria de u'a máquina 
de costura, cm beneficio da Ca-
sa do S. "Allan Kardec". 

Pedimos 4s pessoas que ainda 
não enviaram as importâncias re-
ferentes aos cartões que lhes en-
viamos, fazerem-no o quanto an-
tes, bem como os cartões que 
não foram vendidos. 

Monte Verde 
A 28 do mês p. passado teve 

lugar nesta localidade a inaugu-
ração da sédc própria do CEN-
TRO ESPIRITA "FÉ, ESPE-
RANÇA E CARIDADE". 

Estava marcada para ás 15 horas 
desse dia a sessão inaugural, pu-
ra a qual 8 diretoria do Centro 
convidou todos os confrades o 
componentes e por isso ter-se ú 
esse acontecimeuto revestido dc 
exeecionai brilho o significação. 

A "Nova Era", penhorada agra-
dece o convite que lhe foi enviado. 

subvenção federal que a Casa 
de Saúde "Allan Kardec" havia 
pleiteado perante o Governo 
Federal. Ao dr. Raul de Paula, 
pois, cujo esforço e interesse 
muito nos cativou, aqui ficam 
as expressões de nossa gratidã" 

O álcool é o monstro que ar 
rasta o homem á loucura, ao 
«rimo o A deshonra -:- -:- -:• 


